
A Célula do PCP no Shopping dos Olivais vem 

congratular - se com a grandiosa jornada de luta do  

1º de Maio,  acção de massas que unindo 

t rabalhadores e povo num só caminho 

demonstraram que dizem “não à resignação, ao 

conformismo e às inevitabilidades”.

Dia de luta em que cada vez mais os trabalhadores 

vão tomando consciência, da necessidade de maior 

exigência no cumprimento dos seus direitos, na 

defesa do seu contrato colectivo de trabalho, em que 

a riqueza criada nas empresas pelos trabalhadores 

seja distribuída de uma forma mais justa e igual e que 

só se conseguem estes  objectivos, lutando em 

unidade com todos aqueles que não se revêm neste 

sistema politico.

Aos trabalhadores do Pingo Doce a Célula do PCP 

vem mais uma vez mostrar a sua solidariedade e 

apoio por mais um ano de resistência, numa 

empresa que tem demonstrado não só para quem 

nela  trabalha, como para quem compra nas suas 

lojas, uma total falta de respeito em relação ao Dia 

Internacional do Trabalhador.

Foram grandes, gigantes as pressões feitas pela 

empresa Pingo Doce para que todos fossem 

trabalhar no 1º Maio, no entanto mais uma vez, e 

ainda mais que o ano passado os trabalhadores  

tomando consciência dos seus direitos, tornaram 

seu o Dia do Trabalhador, obrigando  a empresa a 

fazer substituição de full- times por part - times, quem 

se negou a trabalhar nesse dia foi posto de folga, 

houve ainda situações em que os trabalhadores 

simplesmente nada disseram e no dia 1 de Maio não 

compareceram. 
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Se pretendes aderir ou colaborar com o PCP 
preenche os seguintes dados os quais nos 
permitirão contactar-te.

A Célula do PCP nos Olivais Shopping vem 
denunciar, através do seu  boletim, a transferência 
constante das empresas situadas neste centro 
comercial para outras lojas mais pequenas, onde a 
necessidade de redução de custos com o 
arrendamento são o motivo principal. Os 
trabalhadores destas mesmas lojas vêem a ameaça 
constante e diária de transferência para outro local de 
trabalho pelo facto de o espaço se tornar mais 
reduzido, para além de que muitos deles havendo 
menos espaço não são necessários e são 
despedidos.

A Célula do PCP vem informar todos os 
trabalhadores do vergonhoso comportamento da 
Sonae, um dos maiores grupos económicos do país, 
que se recusa a fazer o pagamento das despesas de 
deslocação dos  trabalhadores por necessidade da 
empresa, arrogando- se ainda no direito de recusar 
fornecer a pedido do trabalhador o seu contrato 
individual de trabalho. 

Ilegalidades que têm e devem ser combatidas e 
denunciadas, pois quando por motivo e necessidade 
da empresa os trabalhadores são transferidos dos 
seus locais de trabalho habituais, sendo acrescido 
mais despesa que o inicial, é obrigação da empresa 
responsabilizar- se por essas mesmas despesas.

Os trabalhadores acreditam na sua vontade e no seu 
querer, juntando ao sonho uma realidade possível, 
alcançável e transformadora de quem não aceita um 
País ao serviço de grandes capitalistas apoiados 
pelos sucessivos governos PSD, CDS e PS 
alternadamente no poder.

Só com o PCP/CDU é possível a mudança assim os 
trabalhadores e o povo o queiram. 

Com a Revolução de Abril, conseguiram-se  grandes 
evoluções no nosso país, para todos de uma forma 
igual, é possível e alcançável hoje também o mesmo, 
assim o povo o entenda, com o PCP.

A Marcha do Povo organizada pela CDU será 
também ela mais uma demostração de que é o povo 

quem mais ordena. 

A CDU irá promover no dia 6 de Junho, em Lisboa, a 
Marcha Nacional «A força do Povo- Todos à rua por 
um Portugal com futuro».

A marcha da convergência de todos os democratas e 
patriotas que afirmam a luta dos trabalhadores e do 
povo como elemento central para a construção da 
alternativa política patriótica e de esquerda, que a 
actual situação económica e social do país, impõe 
como necessidade inadiável.

Uma marcha onde participarão todos aqueles que 
não se resignam ao rumo de declínio a que a política 
de direita pretende condenar o país.


